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.sacrifícios hajam de fazer-se 'para sidade de suas digressõea, basta ter

esse ñm. ' a servil-a, a meio caminho, a encan-

Poderá egrtranhar-ggiue nós, que adoraria de Aveiro e extensas pla-

não commungamos nas ideias poli- nicies e pinheiraes onde os amamos

ticas da. mara; e ;quçnsempreãgue da arte Avenotoaia podom,›diariamen-

a justiça? no; “ensaistã, combatemos te, saciar a sua paigão.

a o'ú ránce ds seus a tos mormente No amianto'. . . cumpram-se os

quando á administração propriamen- fados.

te dita se antepõe a ,mesquinha po-

liiíquice, não nos cancemos de esti-

mular essa corporação a não deixar

perder ›opportuno«momento para do-

tar a villa com um importante ine-

lhoramento e de insuñar animo ao

pretenso concessionaria¡ CODSCKOS

como estamos de que a protecção

particular-,promettida na toumáe in-

.vestigadoraggue pelos habitantes de

Ovar fez, se transformará amanhã..

quando a luz electrica seja monta-

da. em compensadora realidade.

Todavia algo ha que paraeste ca-

minho nos arrasta-o amor pela ter-

ra que nos foi berço e o desejo in.

commensuravel de a vêr sahir d'eese

marasmo em que, ha longos annos.

se racha submersa. Por issoencon-

trar-nos-hão sempre na brecha em

defeza das suas justas e inadiaveis

aspiraçõerbmndmche e Ovar

.nada tem marchado, antes tem oc-

cupado login“ muito '~ primacial na

,rectaguarda do progresso; é neces-

.swim-mesmo indispensavel, que des-

perte do terrivel e peccaminoso le»

thargo em que tem jazida. '

e * .

a: *

Ovar¡ 27 de Abril ide |9047 da. opinião publica., nobre e alta.-

neiramente increpará os provar¡-

cadores dos interesses nacionaes .

LEI' DA IMPRENSA Êêgílãããí' ããísiiãâisíâiiãã,êãí
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jo julgamento se ha›de submetter,

› para ponderarem e minuciosaf

Entra. hoje em vigor na, pro- menteaquilataremaauthentie
ida-

vinciafa ominosa. lei que a. virtude de e íncontroversa veramdade

triumjihánte do Messias hodíerno dOS_seus.ass.estos. _ A

fez approvar nas duas casas do Quando n03_ 0011008301108 $0b a

Parlamento contra. a manifesta. acção do Codigo penal e porque

vontade de todos os egrupa-men- !108 &BSiStlI'Íh' 8 justiça, dlremOS

tos "politicos ' *componentes dos mais_.o› direita pela

çgijpoe legislativos.
gravidade das oiroumstaumas, e

'Porgfvintkude das. cabralinas dis- por com'mugcien-

posições dlessa¡ lei, adrede prepa- cia, nãonos arreceiando ilas con-

tada mara esmagar a liberdade sequenmas _ qiie porventura. _ nos

d'e "pensamento no que ella tem possam advirdessa, attitude digna

de mais sublime e alevantado- 9 1101er83., _ _

a critica e escalpellamenjo das actos Tem ato l'lOJe Sido esta. a. nossa.

”mensagem este semannrio, attitude; será este dora avante o

como as: demais -publicaçõespe- nosso caminho.. .

neurais, 'de-*fazer inserir no alto - E' tarde de mais para _mudar-

da primeira. pagina o nome do mOS de Ol'lentaçãox

seu 'director sobre quem, d'ora

avantmficará ímpendendo todaa q _ . V, É " , _

res' oneabilidade criminal e civil r l 7 4 L l é

reiniltahte dos-seus artigos.

Para',nós é uma questão de F -'

à' :t

A' ultima hora chega-nos a noti-

cia,_quç com toda a reserva dantes,

pois não podemos apurar a sua au-

thenticidade, de que, pelo fracassa-

mentoida projectada emprezagutp-

.mobilista d'esta villa, se cigana::

ein Oliveira d'Azemeis uma sapie-

dade que terá por fim fazer nei-

ploração automotora entre aq'tmlla

imponante villa e a estação dos' ca-

minhos de ferro d'iOvar e'entrelesta

e a praia do Furadouro. '

A ser verdadeira esta a radavel

nova apenas teremos a &mentai-

que n'essa! villa essencialmente. re-

mediada. onde abundam capita“

immohilisados em casasbancarías,

não haja quem se _anteppnhln'neêx3

tranhos e procure desenvolverja sua

iniciativa no duplo interesse da 'ter-

ra e_ dos seus capitaes, porque o Em

ficará qonseguido-regulgridgde e

normaldade de _carreiras entre a

village a.praía. i

W
›

' ' ' ' _ Tudo leva a suppôrr que, a não

forma e não e por tão puem mo haver extraordinarias exigencias por

two que DPS Insurglmos e .fazemos parte' da camara¡ o problema da il-

unlzonO com com “da a Impren' lumineção public¡ se, venha 'a resol-

sa 'contra esse acervo de provi- ver em futuro :não mui longínquo.

'il-Wir lis-WW a dotar/;3223335: :22:52: si::
amordaçar' lm-pledosamente- eÊm assumpto porquanto? batendo a vil-

pleno seculo Vinte, as irradiaçoes la em demanda da cooperação parti_

do Pensamento' Não: se até ago' calar pelo que respeita ávacquisição

ra. não enCÍmaV'àmOB 'A DiscuSSdO o assignatura de lampadas electri-

éom o _rieme do seu director, nem cas na hypothese de aoceimãaeño-

por me. esteiêmais se subtrehw :a:::amsibiâsmaairiem ;03:
à responsabilidade dos artigos

oriundos' da sua penna nem da

 

. . NOTlClARlO

Segundo informes bem fundamen-

tados que = nos .ultimos tempos

hão chegado ao nosso conhecimen- '

to quer-nos parecemquey-Íracassoiu a

empreza automobilistanqne ae proi

jectava organisar n'esta villa para, o

estabelecimento de carreiran nor-

maes entre a estação. dos : comi;

nhos .de ferro ie a praia, do Fara,

douro. Ha dias .esteve em Ovar odr.

Tavares de Mello versando o as¡

sumpto com alguns dos iniciadores

da . empresa ,acerca das venda *dos

 

Guadiana !anulando

Está definitivamente assente que

se realise com toda aapom _a nasua

capellinha ao largo os _911993 a

'festividade em honra da virgem do

ÍParto notei-929 egodo proximo

me? .de 1951119.-
“ “A"comiriiàsâo; que é corripusta

pelos nossos conterraneos Antonio

Pereira Carvalho, dos Campos, Jesé

   

             

   

lhido pelarg'eneralidade dosiseus hn:

bitames, certificandque/.de que po-

dos'que'", com sua audiencia, viam daria contar, em grande Paris, 90m “Iommi“ de COÍmb'áv marc“?mm \ROdrlgués EMM?, Manim¡ 9535'

@luz publicidade. ' esse poderoso elemenio auxiliar pa- não haverem chegado! a qualquer ines da' Silva, Antonio dPOwem

. . .l . l - í me o emprehendimento .que se_~pro- accordo, antes por falta de_consti- eite. Francisco 'dos Sant 'e Bran-

Agoraeomo sempre, com exi-

genoiai expressa. da. lei ou sem el-

le','¡n'ão- aeobertará., como aliás

Áñunbàãcdbertou, 'as suas reapon-

eabilidades declinando-as eú'i qual-

quer que fosse indigno de as ae-

mmfr. Í '.,'
.

'Nãol'vem pois. ele¡ pôrentra-

vaeç;,, ;cbn pesa; formalidade; a li-

gire_.expaneão, (tirirical e aprecia-

ção qnqu Discussão lia-de conti-

nuar fazendo dos acontecimentos

geraes e locaes, mesmo porque,

normalisando-se e Íñspli*.tndÓ-Se-:

nos rasgadamente liberaes princi-g

pios de justiça, saberá caminharg

avante emmpnonder com asi

celeberrimas penalidades impos-l

tas a quem, fazendo-se interprete'

põe levar a effeiton'esta villa,

. Folgamos com que os nossos çpn-

terraneos, ocasionando-_se das enor-

missimas vantagens ,oriundas _da

montagem ,da Luz electrica, hajam in-

cutido alento e inspiradpçsperanças

ao .meteram cwssionario _notinim-

to de o animar a proseguir nos eus

trabalhos, estados , ,e Éçonihinações

com a camara .parahoieãeito de levar

esta corporação a abrir concurso pu-

blico para a adjudieação do seu ex-

: clusivo. i ._ .1.14. V_ l p e ._

A derrsetali facto para o; qual, se-

. gundo. cremos...estã0.' aplanedas s

maiores diãiouldadeap terão_ ,Mr-3V jiu r

mes Searle e a camaralevar pres-

MO- MWKFÚMQFQr-Vlço a esta

villa que bem mereççdora @de que.

dada amada gpmruinidade, para ella.

«urvolvamaa amável des ¡mugen-w

tes municipaes ainda quando a uns

tuição deñniiiua, da empresta¡í ea con-

sequentemente de elementos pequ-

níarios, do «que pela impossibilidade

de uma razoavel transacção. Pena é

que a--ialtadea-irñeiatiu eo-retrahi-

ento de ca itaes or parte de uam

* veem í 'Maiara ea

tornar productivosi e beneñciarios

paraegta _terra &aquemagmob a

viabilidain 4in “1119: “ea, @l

das commodidades que-,poupublíco

dlella pingüim, viria noimage pon-

correncia; á !nossa praia naepgçha

dão, Joao CorréaLBolbao e ialudido

Nunes ' Henriques da Silva. envida

todpsu os esforços fpars imprimir o

_'aior' luzime'nto 1a' _essa 'feita que,

incontestavelmente, é a mais impor-

tanlte e' de maior renome da nos”

villa'quer pelà situação topo ra'phi-

c'a da Capella quer pelo re¡ ce da

“laminação ein que ordinariamente

primarn'os festEiros. '

_A Senhorp do Parto terá este an-

nó a "recommendagla, além' dos at-

tíac'iiv'os nOrmaeb, o Concurso das

balnear, mercê da_ ¡fçéílidadp eregu- ganda! _ Bombeiros Voluntarios e

.laridaae de ;Lcominuniçgçõesnentre vai'e'nàe. d'esta 'villa. a illuminaçño

aquella e ocaininbo d'e ferromçaiisa ã minhoía e o esplendoroso fogo do

capital de relativamente diminuta ar' já contractado a um dos mais afa-

concorrencia aum das melhores e., madqs pyrotechnicos de Vianna do

*mais aprazíveis estançiasbalneares of Casiéllo, devendo produzir indiscri-

_norte, naturalmente 'recommefnda 'Y í 'privêl'enthusiasmoa sensacional sur-

pela amenidade da; suaupostg pela: preza_ u'eua _meio da noite 'do _' o,

modicidade da sua vida, pe a diver- será e: lbida" no sr' e “que, '
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informações ñdedignas, assumirá os

fóros de verdadeiro acontecimento

na arte de pyrotechnia.

O nosso amigo Candido Henri-

riques da Silva, que ha desenvolvido

actividade algo desusada no intuito

de imprimir o maior e mais deslum-

brante brilho a festividade, podendo

bem afñrmar-se que d'ell's e a alma

viva, procurando-nos na' nessare-

dacção, pediu-nos para que tomas-

semos bem publico que a commis-

são iniciava hoje os trabalhos de

tiratorio pelas Pontes de João de

Pinho, seguindo pelas ruas do Ou-

teiro, Figueiras, Fonte e outras cir-

cumvisinhas.

Sendo c'omo é em verdade a mais

grandiosa festa do nOsso meio, justo

é que todos os habitantes da vtlla,

cada um na alçada das suas posses,

concorram com o seu obulo auxi-

liando eanimando d'est'arte a com-

missão a desempenhar-se cabaltnen-

te da missão que voluntariamente se

impor..

''W

s. "Jose

Revestiu desusada pompa a festi-

vidade que no preterito domingo se

realisou na egreja matriz em honra

do Santo Operario, o Patriarcha S.

Jose, para cujo luzimento muito

contribuiram os grandes esforços

da commissão promotora.

E'_ innegavel que o templo se

achavavistosamente
ornamentado e

que a procissão se apresentou com

muita ordem e numerosa concor-

rencia; mais o que, sem duvida, deu

maior realize á festividade foram os

tres magníficos sermões que foram

annuncíados.

Na vespera, á novena, o reveren-

do abbade de Vallega, snr. P.° Cae-

tano Fernandes, proferiu uma bella

oração, _cujo exordio principalmen-

te, sobresmu pela elegancna do es-

tylô' a par d'um sem numero de con-

siderações' philosophicas; no domin-

go', ;de manhã, o nosso ami o P.°

Antonio Dias Borges con rmou

mais uma vez a sua boa reputação

na tribuna' sagrada, pronunciando

um 'discurso excellente, e de tarde

o reverendo Manoel da Cruz e

ta.. abbade de Licêa, fallando

pe a primeira vez entre nós, empol-

gou a attençño da assistenma pela

facilidade e brilho da sua palavra e

sobretudo pela excellencia e varia-

do assumpto do seu sermão, todo

substan'cioso e cneio de bellas ima-

gens e conceitos.

*A concorrencia foi bastante nu-

merosa, assistindo a banda dos Bom-

beiros Voluntarios.

“W
-

A' austeridade administratlva

_ Vagueia mais do que nunca pelas

ruas da villa e mui principalmente

pela Praça e circumvisinhanças uma

sucia de garotos que, não só vomi-

tam publicamente grosserias e obs-

cenidades, mas tambem praticam

outros abusos que urge reprimir.

As pedradas são um d'esses abu-

os e não é diñicil ver-se quasi con-

tinuamente atirarem-na já sobre

ediñcios já sobre os transeuntes,

pois. na semana passada foram at-

tingidas e feridas duas mulheres,

não sabemos se casual se proposi-

tadamente.

Ora já que os paes descuram da

educação dos filhos, deixando-os,

como é vulgar dizer-se, á rédea sol-

ta, _lembramos ao snr. administrador

do concelho tome as necessarias

providencias para pôr cobro a taes

desmandos.

Assim o esperamos e para oa

taes nada ha melhor do que meia

duzia de dias de sombra. . . com

qualquer contrapesone fôr preciso.

A DISCUSSÃO

w

Club '

nominada Club Dramatico Recrea-

tivo, tendo a sua sede n'um predio

do Largo do Martyr S. Sebastiao.

Este club é hoje inaugurado com

o concurso da philarmonica Ova-

rense, havendo ha norte para os so-

cios e suas familias espectaculo com

uma comedia, varios monologos e

scenas comicas, no qual fazem a

sua estreia alguns patricios nossos.

w

POI“

Houve na semana finda no Fura-

douro trabalho de pesca pela nora

campanha de S. José, da empresa

Affonso, Mello 8( CF, sendo o re-

sultado pouco animador.

W

Eschola novel Agrleola

«Conde de Queens»

Em Ovar

Mappa das lições durante a ¡3.-

semana, desde 21 de abril a 29 de

abril de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explicativas:

Tratamento da vase, engorduramen-

to. aredia, refervimento e defeitos

dos, vinhos. Cultura do milho.

Trabalhos práticos realisados:

Lavouras. Preparação de caldas cu-

pricas. Doseamentos alcoolicos de

vinhos, Applicação de adubos em

cobertura. Preparação do milho pa-

ra a sementeira. Preparação de adu-

boa chimicos. Preparação de papel

carminol.

Mp_
-

Notas a lspls

x ._

Fez annos no dia 23 a menina

Maria da Cunha Lima, filha do snr-

João Anselmo José de Lima.

Tambem passam seus &universa-

ri0s natalicios:

No dia 3o a menina Maria de _Ie-

sus Fregatetro, encantadora enteada

do sur. Manuel Nunes Lopes.

E no dia t de maio o nosso sym-

pathico amigo Mario Guimarães.

A todos o nosso cartão de felici-

tações-

=Partiu homem com seus filhos

para Lisboa, com destino ao Pará

onde a aguarda seu marido, a sm."

Maria Lopes da Silva, dedicada es-

posa do snr. Francisco Lopes da

Silva.

::Regressaram de Manáos os nos-

sos patrtcios Manuel Rodrigues Mu-

ge e Luiz Gomes, cunhado e filho

do snr. Albino Luiz Gomes.

:Partiu hontem para Lisboa com

sua esposa o nosso amigo dr. Anto-

uio Emilio Rodrigues Aleixo.

_0_
-

lleletltn d'estatlstlea nussa-ls

Durante o mez' de março o movi-

mento de população n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 94, sendo 47 do sexo

masculino e 47 do feminino.

Casamentos tt.

Obitos 4o, sendo 21 varões e rg

femeas.

Obitos por edades:

Ate aos 2 annos . . . . . 6

De 2 a IO › . . . . . 5

De to a ao › . . . . . I

_ De ao a 3o

@De 3o a 4o

Organisou-se ha uns mezes n'esta § De 4o a 50

villa uma sociedade de recreio, de- ' De 50 a 60

 

   

  

 

Deóoa7o

De7oa8o

De80a90

a

s

D

)..

›

)

s

Obitos por causa de morte:

Tuberculose pulmonar .

Tuberculose pulmonar e meningite

tubsrculosa . . . . . I

Grippe . . . . . . . . l

Meningite simples. . . 3

Lesão cardíaca . . . . . 5

Pneumonia simples . . . . 1

Pneumonia grippal. . . . . r

Mal de Bright . . . . . . 2

Tuberculose ossea suppurada e

articular (tumor branco do joe-

lho) . . . . . . . .

Congestâo e hemorrhagias cere-

braes. .

Gastrectesia . .

Eaterite . . . .

Debilidade congenite . . .

Debilidade senil . . . .

Escr0phulose . . . .

Peritonite aguda . . .

Ulcera varicosa muito extensa e

erisipela . . . . . . . I

Morte violenta por traumatismo. l

Doenças ignoradas . 8

“
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AMENDOAS

Hoje amo a Verdade mais do

que tudo no mundo.

Leão Tolstoi

Pelo correio chegara um aviso de

remessa.

Que poderia ser?

Ella não estava habituada ater

correspondencia.

Se fosse uma carta com uma boa

noticia; mas um pacote pelo cami-

nho de ferro!

Tudo, tudo lhe recordava menos

que estava no tempo das amendoas.

A sua pobreza excluira de sem-

pre a ideia de poder deglutir os

globuloainhos assucaradoa e licoro-

sos da industria de origem fran-

ceza.

Provara-os um dia quando fôra

levar um ramo de lindas Hôres ao

fidalgo da terra.

Depois nunca mais; mas que lhe

importava isso se ella saboreava

mais gulosamente as flôres de seu

jardim.

As suas primeiras economias em-

pregara-as na compra d'alguns dos

melhores exemplares.

Quando ñoriram foi ao mercado

com um cestinha cujo fundo, só-

mente, ia juncado das primeiras Bô-

res da primavera.

Muito frescas, muito bellas, e

nlum arranjo muito primitivo de seu

gosto, expo-las a venda.

A' tarde voltou a casa e foi con-

tar o seu ganho.

Um vinteml. . .

sua.

O seu "trabalho, as suas attenções

e cuidados valia tão simplesmente

um vintem. _

Mas foi-se ao quintal, puxou ao

poço com mais força n'esse dia os

baldes da agua, e com mais cari-

nho a deixou cahir a refrescar os

botõesinhos que haviam de abrir

até quinta-feira.

Voltar á praça por um misero vin-

tem, quem o fazia?!

Fe-lo ella pelo prazer que tinha

de mostrar a riqueza dos seus ale-

mas que alegria a

 

  
    

    

gretes e tambem para poder ter ou

tro vmtem.

Vintem a vintem juntaria para

mandar vir as grammas de semente

que a sua habilidade faria germinar

na terra.

Nos primeiros tempos compraram-

lhe asfiôres quasi por caridade.

Dtha ter fome a Rosita da fonte

porque o pac mal apenas pudera

ganhar, no Brazil, a casita em que

moravam e a febre amarella, que

jamais o deixaria voltar a vêr a ñ-

lhinha que ficara na patria.

Toda a semana lidava as horas

vagas no quintal abrigando, guian-

do, ltmpando, regando as hastes¡-

nha's de que haviam de pender as

flormhas que lhe produzisSem um

vmtem.

Uma vez não queria acreditar que

tivesse feito trinta reis com o seu

cestinha de ñôres.

A pouco e pouco, lentamente, via

crescer o seu peculiosinho.

Por uma festa viu augmentar em

meio e cmco.

Creara já fregueses certos e en-

tre as meninas mais chica da terra,

áquellas que ao começo agouraram

mal da sua tentativa, e a quizeram

ajudar, tinha ella pago com o subtil

e delicado perfume das suas viole-

tas, com o colorido das suas formo-

sas camelias, com a elegancia dos

seus cravos, com o virgem branco-

lette de seus lyrios.. .

A venda das ñôres havia rañiné

o gosto e sentimento esthetico da

belleza.

Os gabinetes eram agora mais

leves e graciosos com o volatil per-

fume das ñôres que mui sensata-

mente disponham por entre os finos

bibelots das suas etageres, os Wat-

tean, os Rembrandts, os Falguieres,

os Sevres em molduras e columnas

branco e ouro.

Aperfeiçoando, seleccionando,

alargando a area do campo para a

cultura das suas flôres foi encontran-

do a sua sorte.

Ia ao mercado, á praça, aos halls,

que um grupo de homens, n'um ar-

royo de bem servir a sua terra, ha-

via levantado em elegante constru-

cçao de ferro e Crystal, expôr ar-

tisticamente, em tabuleiros, os pro-

ductos do seu quintal, sempre muito

frescos, sempre muito bellos.

Todos se chegavam a banca d'a-

quella rapariguinha de vestido pre-

to e avsntal branco a comprar, a

encommendar fiôres que ella com o

sorriso nos labios vendia, ou dava

a algum pequerrucho que passava

e olhava tristemente.

Bemdtta a esmola d'uma flôr a

quem não tem pao.

luas as pctalas que ella arrancava

hOJe e sempre de seu quintal ainda

lhe não davam para a compra dos

bolhas que queria ter.

A filha do fidalgo da terra, um

domingo ao sahir da missa, quiz ir

escolher, pessoalmente, as ñôres pa-

ra o seu boudoir e adivinhou nos

olhos da Menina das ñôres, como

agora a conheciam mais, que não

seriam aquellas que ella lhe quize-

ra dar e um pensamento scintillou

faiscante entre ellas.

Na sua viagem de estudo ao es-

trangeiro, a filha do fidalgo enviou

á tlorista pobresinha da sua terra

um cabaz com os bolbos das me-

lhores e mais apreciaveis tlôres de

lá de fóra, como as amendoas que

ella mais gulosamente saboreava.

Março, 1907.

[ult'o Soares.
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